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      Descubra o prazer da leitura sem esforço com a Edição Conforto Para Os Olhos deste livro. 
    

    
      A versão em meio físico (papel) foi cuidadosamente projetada para proporcionar uma experiência de leitura verdadeiramente agradável. 
    

    
      Com uma diagramação otimizada e letras 40% maiores que o padrão do mercado editorial brasileiro, esta edição oferece conforto visual, permitindo uma leitura fluida e relaxante. 
    

    
      Ideal para idosos, pessoas com baixa acuidade visual e para todos que valorizam o conforto de uma leitura com letras ampliadas. 
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      Dedicatória
    

    
      
    

    
      Dedico este livro aos meus tios 
      José
       & 
      Thereza
       
      In memoriam
      .
    

    
      José Manuel Salari foi um grande empreendedor e fundador da 
      Escola Nacional de Desenho
       (END) que começou em Porto Alegre na década de 70 e se expandiu para outras capitais do país.
    

    
      Ao lado de sua esposa 
      Thereza Laipelt Salari
      , irmã de minha mãe, formavam um casal cristão exemplar, e, partindo do zero, ergueram uma grande empresa com enorme relevância social, porque ajudou  milhares de jovens a se bem colocarem no mercado de trabalho.
    

    
      Alunos carentes recebiam bolsa de estudo integral ou parcial na proporção de suas carências.
    

    
      O patrimônio conquistado em anos de trabalho e sacrifícios foi alvo da cobiça de pessoas inescrupulosas, funcionários, concorrentes, entre outros, trazendo graves e injustos reveses materiais e financeiros à família.
    

    
      Eu cursava a época o terceiro ano da Faculdade de Direito e diante do drama vivido por meus tios passei a pesquisar  maneiras de ajudá-los.
    

    
      Iniciei naquele momento uma caminhada que jamais teve fim. 
    

    
      Depois de formado, fui me especializando em Direito Empresarial, Tributário, Societário, Internacional, etc., não parei mais.
    

    
      Na medida em que eu evoluía em conhecimento, minha visão se ampliava para os problemas que acometem as pessoas que se esforçam, trabalham e progridem. 
    

    
      Passei a enxergar as ineficiências e debilidades do sistema jurídico e sua impotência em proteger os pequenos e médios empreendedores que geram riqueza para o país.
    

    
      José Manuel Salari
       deixou um legado de honestidade e honradez nos negócios como eu jamais vi.
    

    
      Amados tios, descansem em paz!
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      Des. Nério Letti
    

    
      
    

    
            O AUTOR, grande batalhador,  tem espírito religioso e uma  vida útil e dedicada ao bem comum, visando os próprios fins da vida em sociedade.  
    

    
            Com apurada intuição busca na concretude dos fatos, com sua inteligência,  esclarecer o intrincado universo corporativo, das empresas, do comércio e da indústria, no setor primário da produção, animal, vegetal, mineral; no setor secundário da produção: da transformação do produto primário em bens para satisfazer as necessidades humanas; no setor terciário – quando o produto industrializado é levado ao consumo, à circulação e a distribuição entre as pessoas.
    

    
       Este longo caminho do trabalho humano não pode fugir da ordem jurídica e nem da política que elabora as leis.
    

    
                         A formação cristã do autor com base, como se nota, na filosofia escolástica, o tornou um batalhador intimorato da ética nas relações de trabalho.
    

    
                      A boa fé preside o seu pensar e seus escritos. Acredita nos homens. Produz muito. Escreve sempre e não se cansa de ensinar. 
    

    
                      Como São Paulo  pregou, o coração do Dr. Rogowski é puro e decorre daí, que para ele, todos os corações são puros. 
    

    
                      Escreveu este livro com fundamento básico na honestidade e por isso mesmo mostra e ensina o caminho para preservação do patrimônio familiar e das empresas, para que  continuem  gerando lucro e proporcionando empregos, a salvo da extinção, permanecendo no seio da família que a criou.
    

    
                      Tarefa duplamente difícil nos tempos atuais:
    

    
                      1) A chegada da internet e o que alguns chamam do setor quaternário da produção, próprio do engenho e da arte da pesquisa humana e da rede de computadores mundiais ( WWW) – revolucionando a  velocidade das comunicações e do movimento do dinheiro;
    

    
                      2)  A possibilidade de usar este fantástico meio de progresso, não para o bem, mas,  infelizmente,  para o mal, usado pelos hackers criminosos, causando prejuízos e realizando delitos de toda a sorte;
    

    
                      Neste embate entre o bem e o mal é que se insere o livro do autor e se entrega até a medula com a resistência que ele veste o ser como um hino à sinceridade  e  à pureza. 
    

    
                      Acredita na honestidade e ensina comovidamente e nos convence que é possível ter fé e esperança na continuidade da empresa, seja ela do setor primário, do setor secundário, do setor terciário e, agora, no setor quaternário da produção.
    

    
                      Nem tudo está perdido, principalmente, no conturbado Brasil que vivemos.
    

    
                      Antes, acredita e revigora e alimenta o mundo econômico e empresarial, como força inesgotável da realização dos próprios fins da vida.
    

    
                      Da leitura do livro brota a crença de que a sociedade comercial e industrial pode e deve ser protegida, preservada e  repassada, por herança,  aos descendentes.
    

    
                      Não se trata somente de um espanto de ânimo e de entusiasmo e de dinamismo de uma só pessoa. Perpassa os homens. Absorve  a capacidade do criador da empresa e como decorrência natural deve passar e se manter ou com familiares capazes ou, então, preparar terceiros, de confiança, para dar continuidade ao negócio.
    

    
                      Portanto, o autor já ultrapassou o debate entre capitalismo e socialismo, e eleva uma prece de fé e de esperança no trabalho humano, honesto das pessoas unidas em sociedade, e o faz com  a humildade própria dos que sabem, elevando profunda evocação de enternecimento a Deus. 
    

    
      Porto Alegre, maio de 2018.
    

    
      Nério Letti 
    

    
      Desembargador aposentado do TJRS
    

    
      Terceira Câmara Criminal. 
                              
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      Apresentação
    

    
      
    

    
      A Aurium Editora, especializada em livros digitais de qualidade sobre Direito Empresarial, Empreendedorismo, Tecnologia, Inovação, Carreira, entre outros temas, tem o prazer de apresentar ao público esta obra rara. "BLINDAGEM PATRIMONIAL: Estruturas Legais Para Proteção de Ativos Lícitos" é um ensaio jurídico simplificado destinado ao leigo público.
    

    
      Você quer aprender como proteger os seus bens e direitos de forma legal e segura? Você quer entender melhor os conceitos e as ferramentas jurídicas que podem garantir a sua tranquilidade patrimonial? Então, você precisa conhecer o livro “BLINDAGEM PATRIMONIAL: Estruturas Legais Para Proteção de Ativos Lícitos”.
    

    
      Este livro é um ensaio jurídico simplificado escrito pelo renomado jurista e escritor Dr. João-Francisco Rogowski, que possui vasta experiência como consultor de negócios, gestor de bens e direitos, além de ser administrador judicial. Ele já publicou mais de 60 livros no Brasil e no exterior.
    

    
      Ele aborda, de forma clara e didática, o tema da blindagem patrimonial, que consiste em planejar e organizar o seu patrimônio de forma a evitar ou minimizar riscos, ameaças e perdas.
    

    
      O livro é dividido em duas partes:
    

    
      	
        Na 
        primeira parte
        , o autor desmistifica os preconceitos e as falsas acusações que são feitas contra a blindagem patrimonial, mostrando que ela é uma prática legítima, baseada no direito constitucional de propriedade e no princípio da autonomia da vontade. Ele explica que a blindagem patrimonial não tem nada a ver com crimes ou fraudes, mas sim com a proteção de ativos lícitos, adquiridos de forma honesta e transparente.
      

      	
        Na 
        segunda parte
        , o autor apresenta algumas das principais estruturas legais que podem ser utilizadas para a proteção de ativos, como a constituição de sociedades, a doação de bens, a alienação fiduciária, o seguro de vida, o testamento, entre outras. Ele também dá exemplos práticos e orientações sobre como aplicar essas estruturas no seu caso específico.
      

    

    
      O livro faz parte da coleção “Justiça Para Todos”, que tem como objetivo levar o conhecimento jurídico para o público leigo, de forma simples e acessível, mas sem perder a qualidade e a profundidade. 
    

    
      A coleção conta com o apoio e o reconhecimento de importantes personalidades do meio jurídico, como o eminente 
      Desembargador Ruy Gessinger
      , que elogiou o trabalho do autor, dizendo: 
    

    
      “Teu livro faz maravilhosamente tudo isso: explica, tanto ao jurista como ao jejuno em letras jurídicas, como agir para proteger o que a duras penas se conquistou na área patrimonial. Didaticamente nos conduz por todos os caminhos para evitar dissabores futuros. Creio que essa é uma tendência mundial em todas as áreas. Livros de conteúdo sólido e sério, mas acessíveis à compreensão dos leigos. Teu trabalho, sem embargo, é erudito e denota muito saber acumulado por anos e anos de estudo e de lida na área.”
    

    
      Não perca essa oportunidade de ler o livro “
      BLINDAGEM PATRIMONIAL: Estruturas Legais Para Proteção de Ativos Lícitos
      ” e aprender como proteger o seu patrimônio de forma inteligente e eficaz. 
    

    
      Além disso, ao final da leitura, você ainda terá uma surpresa especial, um presente exclusivo que a Aurium Editora preparou para você.
    

    
      Aproveite e comece a ler agora mesmo!
    

    
      Atenciosamente,
    

    
      A Equipe da Aurium Editora.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      TÍTULO I
    

    
      Introdução
    

    
      Mocinhos e bandidos
    

    
      Tranquilizo àqueles que apreciam uma  leitura dinâmica, rápida, que este livro é sucinto, sem prolegômenos e tecnicismo jurídico, procurei ser simples e objetivo.
    

    
      E, para os que apreciam conteúdo mais substancioso, ao longo da narrativa inseri 
      links
       sobre os assuntos tratados que direcionarão o leitor para sítios da internet (
      sites)
       onde poderão obter a complementação e aprofundamento dos temas aqui versados.
    

    
      Este trabalho pode, tranquilamente, ser lido por Operadores do Direito, pois, é isento de heresias jurídicas ou teratologias, todavia, e, como sempre digo, eu escrevo para o povo, porque já tem muita gente escrevendo para os doutos.
    

    
      A população precisa ser esclarecida sobre seus direitos e há poucos juristas que se dedicam a esse ministério.
    

    
      Como sempre faço ou tento, procurei evitar ao máximo o 
      juridiquês
      , mas tem aquele ditado sobre o cachimbo e boca torta, então, por vezes alguma expressão ou outra acaba entrando no texto.
    

    
      Se alguém não entender algum item, por favor, me perdoe e entre em contato comigo que terei prazer em esclarecer.
    

    
      Antes de adentrar ao ponto central do livro, que é a 
      blindagem patrimonial
      , achei importante situar o leitor menos avisado sobre algumas questões que vem afligindo aos pais, às famílias, à sociedade em geral, pondo em risco o patrimônio das pessoas.
    

    
      O patrulhamento do “politicamente correto”
    

    
      A primeira questão é o patrulhamento do “politicamente correto” que na verdade visa o desmonte dos valores tradicionais da nossa sociedade como família, fé, propriedade privada, etc.
    

    
      A tributação excessiva e injusta
    

    
      A segunda é a questão da tributação excessiva e injusta, como forma de dominação e opressão do povo, sobretudo, pela pesada carga tributária que é suportada pelos trabalhadores e pela população mais pobre que suportam o pagamento dos impostos indiretos em idênticas alíquotas que os mais ricos, impostos esses que incidem sobre a maioria dos produtos, especialmente 
      alimentos
       e 
      medicamentos
      .
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